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RESUMO
INTRODUÇÃO:
Lesões traumáticas da mucosa oral, como o fibroma traumático, são comuns em usuários de próteses removíveis mal adaptadas. O fibroma é uma lesão benigna de origem reacional, provocada por estímulo mecânico crônico de baixa intensidade. Em pacientes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), o diagnóstico é mais desafiador devido à sensibilidade oral, dificuldades de comunicação e resistência ao exame clínico. Este relato descreve o caso de um paciente com autismo que apresentou fibroma traumático na língua, diagnosticado durante avaliação para confecção de nova prótese total superior. OBJETIVO: Relatar o caso clínico de fibroma traumático em paciente com autismo, destacando a conduta clínica e a importância da análise histopatológica para o diagnóstico. METODOLOGIA: Paciente masculino, 44 anos, com autismo, buscou atendimento para confecção de nova prótese. No exame, identificou-se um nódulo de 1,5 cm na borda lateral direita da língua, firme, indolor e bem delimitado. A lesão foi removida cirurgicamente sob anestesia local. O material foi enviado para análise histopatológica. RESULTADOS: O laudo confirmou fibroma, com tecido conjuntivo fibroso denso e sem displasia. A cicatrização foi adequada em duas semanas. Após esse período, foi confeccionada nova prótese adaptada. Em quatro meses de acompanhamento, não houve recidiva. CONCLUSÃO: A avaliação clínica minuciosa e a adaptação do atendimento foram essenciais para o diagnóstico.  DESCRITORES: Fibroma Traumático; Língua; Prótese mal adaptada; Autismo; Paciente especial; Lesões bucais benignas.
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